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A ESTRUTURAÇÃO DO ESPAÇO URBANO NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO - O 
GLOBAL E O LOCAL E AS CIDADES DE IMIGRAÇÃO ALEMÃ NO RS. Roberta Teixeira da 
Silva, Leonardo Marques Hortencio (orient.) (UniRitter). 

O presente trabalho faz parte de uma pesquisa que propõe a investigação e análise da presença do global e do local 
na organização espacial da Região Sul do Brasil – a rede urbana e a morfologia das cidades pólos de colonização 
alemã. Partimos da premissa de que a "globalização" é um fenômeno recorrente na História do Ocidente europeu. 
Assim, a rede urbana do Rio Grande do Sul apresenta, hoje, peculiaridades relacionadas à sua ocupação, derivadas 
das diferentes culturas dos povos que aqui se instalaram. Pretende-se, neste trabalho, investigar a realidade urbana 
das cidades de colonização alemã no Estado. Adotou-se a análise da estruturação do seu território a partir do seu 
surgimento e das transformações sócio-econômicas, e dos impactos destas na estrutura física e na expansão de sua 
área urbana. Para isso, foram montados quadros-panoramas das alterações políticas, sociais e econômicas dos 
municípios, bem como mapas referentes a diferentes períodos dos municípios foram redesenhados. A partir disto 
foram analisados, identificados e classificados os períodos de transformações, para assim reconhecer como se deu o 
crescimento urbano nos 06 municípios selecionados nesta primeira etapa: Novo Hamburgo, São Leopoldo, Campo 
Bom, Sapiranga, Estância Velha e Parobé. A metodologia adotada caracteriza-se por uma revisão bibliográfica - para 
estabelecer quais foram os diferentes períodos da configuração da rede urbana de origem alemã no estado, a partir de 
Roche - além de pesquisas de campo e de levantamento de dados, para identificar e caracterizar os municípios que 
fazem parte desta primeira fase da colonização alemã no estado. Como resultado parcial pretende-se apresentar uma 
breve caracterização dos municípios selecionados, a partir de seu surgimento, estruturação e consolidação como 
espaço urbano, a partir da influência de fatores locais e globais. 
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